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tidos imedistamente para as zonas obscuras do, Umiirals

Por aqui não se equilibram, nom masmo no Ministério da

Regeneração, enquanto perseveram em pemelhanto 638

tado dalma.
Não pude deixar de sorrir, continuando a observar

ERee da arte fotográfica, nas páginas sob meus.

olhos,
Em seguida, chamou-me Lisias para ver algumas de-

pendencias dn. casa, demorando-me na Sala do Banho,
cujas instalações interessantes maravilharam-mo Tudo

simples, mas confortavel.
'Não voltara a mim da admiração que me empolgava,

quando a senhora Laura convidou á oração

Sentamo-nos silenciosos em tórno da grande mos:

Ligado um grande aparelho, fêz-se música .

Era o louvor do momento crepuscular. Surgiu, ao fundo,
o mesmo quadro prodigioso da Governadoria, que nunca

me cansava de contemplar todas as tardes, no parque

hospitalar. Naquele momento, porém, sentia-me domi-

nado de profunda e misteriosa alegria. E vendo o cora

ção sul desenhado no longe, senti que minhalma se njo-
Ihava no templo interior, em sublimes transportes de jú-

bilo é reconhecimento.

    

   
      
    

 

  

  
  

 

  

       

   

 

XVIII

AMOR, ALIMENTO DAS ALMAS

Terminada a oração, chamou-nos à mesa a dona da
casa, servindo caldo reconfortante c frutas perfumadas,
que mais pareciam concentrados de fluídos deliciosos.
iminentemento surpreendido, ouvi a senhora Laura ob-

Servar com graça:
— Afinal, nossas refeições

peradaveis que na Terra. Ha roscas, “em Nao
eSo,ii
dede que xr cirounstadeiisTapio, DigeadaaEe  

— Tso, porém —
quer dizer quenetotaPeneirade iageneração, vivumos.

a

depender

de

alimentos.“Todos oe Nininecos, Inclusve o da” Uião So
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ninda dgnore que o ranior
— Nosso irmão tam Ectamento o amor. De

aquand em toa 1ad, pen s
missões de instrutores, que eai SRD

Salativos & nutrição copinitual.
mentação, nas variadas

Base profunda. O alimento
mente considerado, é simples probl
transitoria, como no caso dos vei

fados de colaboração da graxa é d
apenas se nutre de amor.
no plano evolutivo da Criaçãé
dirinos ama vedado. Não Th páreoque

aniverso?
dra. Per-

elucidações confortavam-me
sobremaneira.

a

coneação, Íntima, Lisias Intervelo, most

tuando:o áquilibra no amor infinitodo Deca do

quanto PU erolião o abr crindo, mais gut àEri

de alimentação. O verme, PA “O grande animal colhe
tenção, a exemplo da
homem colhe o fruto

eia do paladar
eso do lar. Nós

tancias suculentas, ta
processo

s

e

r

á

enda. vez maisdel
ão individual.

intensiciqrea aros, todavia, a questão dos volculos
— gerescentou a senhora Laura — porque, no fundo, 0

era canimal, O homem o nós, dependemos absoluta

Masate” do amor. Todos nos movemos nele e sem ele não

teriamos existencia. Z
E" extraordinário! — aduzi comovido
> Não se lembra do ensino ev

cosseguiu a mão de Lísias atencio-uns nos outros”? —
sa — Jesus não proceituou esses princípios objetivando
tão némente os casos de caridade, nos quais todos aprem-
“deremos, mais dia menos dia,que-a prática do

angélico do “amai-vos |

NOSSO LAR

constitui simples dever. Aconselhava-nos,
nos alimontarmos uns aos outros, no campo da
dade e da simpacin. O hómem encarnado saberá,
tarde, que a conversação amiga, o gesto afetuoso, a

compreen-bondade reciproca, a confiança mútua, à luz da
são, o interesse fraternal patrimonios que se
nntaralmente do amor profundo — constituem
alimentos para vida em si. Reencarnados na Terra,
experimontamos grandes limitações; voltando para cá, en-
ireianto, reconhecemosque toda estabilidade da alegria
é problema de alimentação puramente espiritual, For
am-so lnrcs, vilas, cidades e nações em obediencia n

imperativos tais
Recordei instintivamente as teorias do sexo, larga-

mente divulgadas no mundo; mas, adivinhando-me talvez
os pasto a senhora Laura sentenciou:

— Eninguem diga que o fenómeno é sim)
sexoal. O a6 maegutapra
versal e divino, mas é apenas uma expressão isolada do
potencial infinito. Entre os casais mais espiritualizados,
o carinho e a confianca, a dedicação e o entendimento

'uos permanecem muito acima da união física, redu-
ida, entre eles, á realização transitorin, A perrauta mag-

rótica é o fator que estabelece ritmo necessario á mami-
festação da harmonia. Para que se alimente a ventura,

sta a presenca, e, úsvezes, apenas preensão.
Valendo-se da paus: eia q
= Aprendemos em “Nosso Lay vida terrestreso equilibra no amor, sem due a maiorSartodos homass

se apereeba. Almas gemeas, almas irmãs, almas afins,
constituem paros e grupos numerosos, Unindo-se umas ás
outras, emparando-se mutuamente, conseguem equilibrio —
no plano de redenção. Quando, porém, faltam inheiros, a criatura menos forie costuma d
meio da jornad. E" preciso multa o
fé sobrehumana ps e
tários no mundo, 
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Antes, porém, de se alinharem novas considerações,

timiu a campainha fórtemente
ro para atender

Levantou-se o enfermeiro, ParaAMT seln

 

 

Dois rapazes de fino trato sa
2 E sjas dirigindo-se gen

Aqui tem

—

diso Lisiasdirignd

E

ção, compa-
tilmente — nossos irmãos

nheiros de serviço no Ministorlo
Saudações, abraços, ja. R

Decorridos momentos, à senhora Laura falou sorri,

dente: Fides
— Todos vocês trabalharam muito, ho.

o dia com proveito. Não estraguem o Prof!
por nossa causa. Não esqueçam 6 excursão no

única.
Misaando A próocupação do Lisias, advortiu a palavra

rameu filho. Não faças Lascinia esperar tanto.
Nosso irmão ficará em minha companhia, até que te pos-
sa acompanhar nesses entretenimentos RE
Não se incomode por mim — exclamei jnatínti

vamente. E
A senhora Laura, porém, esbocou amavel sorriso €

respondeu:
— Não poderei com

ainda hoje. Temos em casa
que voltou de Terra he poucos dias.

Saíram todos, em meio do júbilo geral. A dona da
casa, fechando a porta, voltou-ãe para mim e explicou
sorridente:
— “Vão em butca do alimento a que nos referíamos.

Os laços afetivos, aqui, são mais belos e mais fortes. O
amor, meu amigo, é o pão dívino das almas, o pábulo
sublime dos corações.

“ão Esclarecimento.

je. Utilizaram
rama afetivo,

Campo da

  

 

partilhar das alegrias do Campo,
minha neta convalesconte,

  

 

    
  

 

  

 

  

  

   
  
   

 

  

   

XIX

A JOVEM DESENCARNADA

Sua neta não vem á mesa para as refeições? —
guntei á dona da casa, ensaiando palestra mais in-

— Por enquanto, alimenta-se a sós — esclareceu
dona Laura tolinha continua nervosa, abatida. Aqui,
não trazemos á mesa qualquer pessoa que se manifeste
perturbada ou Cesgostosa. À neurastenia e a inquietação
emitem fluídos pesados e venenosos, que se misturam
automaticamente ús substancias alimentares. Minha netademorou-se no Umbral quinze dias, em forto sonolencia,aiistida por nós. Deveria ingrosar mos pavilhões hos-'alareg, mas, afingl eter-s meus cuida-e , velo submeter-se sos

Manifestei desejo do visitar

n

recem-chegada
neta. Seria muito interessante audi Haaaaestava sem noticias diretas dn existencia comum? |
a conhecer meu Teia ENE e Deda

 

   

  

 

   

    

  

     

    


